

		

			[image: AlbertinoTeixeira_capa.jpg]

		


	

		

			

				[image: ]

			


		




		

			

				[image: ]

			


		


	

		

			M E U S  P R I M E I R O S  C O N T O S


		


		

			REALIDADE E FICÇÃO


		


	

		

			Editora Appris Ltda.


			1.ª Edição - Copyright© 2024 do autor


			Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.


			Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98. Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores. Foi realizado o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nos 10.994, de 14/12/2004, e 12.192, de 14/01/2010.Catalogação na Fonte


			Elaborado por: Josefina A. S. Guedes


			Bibliotecária CRB 9/870


			

				

					

				

				

					

							

							S729m - 2024


							Souza, Albertino Teixeira de 


							Meus primeiros contos: realidade e ficção


							Albertino Teixeira de Souza. 


							1. ed. – Curitiba: Appris, 2024.


							[recurso eletrônico]


							1 arquivo digital : EPUB


							 ISBN 978-65-250-6022-4


							 1. Contos brasileiros. 2. Ficção brasileira.


							I. Título.


							CDD – B869.3


						

					


				

			


		

			

				[image: ]

			


		


			Editora e Livraria Appris Ltda.


			Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês


			Curitiba/PR – CEP: 80810-002


			Tel. (41) 3156 - 4731


			www.editoraappris.com.br


			Printed in Brazil


			Impresso no Brasil


		




	

		

			Albertino Teixeira de Souza


		


		

			M E U S P R I M E I R O S C O N T O S


		


		

			REALIDADE E FICÇÃO


		


		

			

				[image: ]

			


		


	

		

			

				

					

					

				

				

					

							

							ficha técnica


						

					


					

							

							Editorial


						

							

							Augusto V. de A. Coelho


							Sara C. de Andrade Coelho


						

					


					

							

							Comitê editorial


						

							

							Marli Caetano


							Andréa Barbosa Gouveia - UFPR


							Edmeire C. Pereira - UFPR


							Iraneide da Silva - UFC


							Jacques de Lima Ferreira - UP


						

					


					

							

							SUPERVISOR DA PRODUÇÃO


						

							

							Renata Cristina Lopes Miccelli


						

					


					

							

							PRODUÇÃO EDITORIAL


						

							

							Daniela Nazario


						

					


					

							

							Revisão


						

							

							José A. Ramos Junior


						

					


					

							

							Diagramação


						

							

							Maria Vitória Ribeiro Kosake


						

					


					

							

							capa


						

							

							Lívia Weyl


						

					


					

							

							REVISÃO DE PROVA


						

							

							Sabrina Costa


						

					


				

			


		


	

		

			Dedico toda a minha realização de forma muito especial ao meu pai, que, ao partir deste plano físico, me deixou muitos ensinamentos e desde a minha infância já sabia que o meu eterno amanhecer seria de glórias sem fim. À minha mãe, que de um jeito muito diferenciado sempre se preocupou comigo, mesmo sem compreender os meus passos tortos e a forma louca de viver a minha passagem por esta existência neste mundo de tantas experiências e provações no seio de uma família pobre que brotou no chão do alto sertão nordestino.
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			APRESENTAÇÃO


			Com uma linguagem simples e específica de uma região, o autor apresenta a obra Meus primeiros contos: realidade e ficção. Fatos reais se misturam com a fantasia, mas não deixam de focar em situações cotidianas que os personagens vão vivenciando com o leitor. Os sentimentos se misturam em cada conto, e as personagens são espelhadas num realismo formal misturado com um romantismo idealizado.


			Cada conto aqui apresentado nos traz uma problemática que nos leva a reflexões. Vamos nos deparar com a questão da traição, do jogo, da busca do poder, da homossexualidade, dos vícios, das ilusões, das drogas e outros males da sociedade.


			Alguns leitores podem sentir-se espavoridos e desnorteados diante de algumas circunstâncias descritas nesta obra, pois retratamos casos de conjuntura do nosso momento atual que nem sempre estão presentes no nosso ambiente, mas que não deixam de fazer parte do quadro social.


			Não há intenção de ofender ou de agredir sentimentos alheios. 

A óptica de cada leitor pode se diferenciar conforme sua visão de mundo. Haverá aqueles que se emocionarão ao ler esta obra e aqueles que não entenderão a nossa intenção em relação à arte de criar e de fazer repensar, pois sabemos que a arte tem o potencial para emocionar, inspirar e chocar.


			Esperamos que você, leitor, tenha uma boa leitura e saiba aproveitar algumas temáticas para uma reflexão e uma releitura de mundo.


		


	

		

			CORAÇÃO DE PEDRA


			Amanhecia naquela cidadezinha cercada de matas verdes. 

Um canto de paz parecia flutuar ali, na cidade de Pedra. A razão de tal nome era porque havia uma estação de estrada de ferro cercada por grandes rochas. No seio daquela cidade, havia uma donzela, Bibiana. Era sem dúvidas a mais bela de Pedra. Todos os rapazes queriam o seu amor, mas o seu coração já tinha um dono. Adon foi o seu primeiro e único amor. Ele estava viajando, mas a moça sempre estava à sua espera.


			Bibiana recordava as noites de encontros com o seu amante. Sempre se encontravam à beira do açude que transbordava todas as suas águas sob a estação de ferro. Lembrava-se das noites de luar e de cada palavra pronunciada com muito carinho, principalmente do seu último encontro, as últimas palavras ditas ali.


			— Bibiana, meu amor, eu preciso viajar. Vai ser uma viagem demorada. Quero saber se vai esperar-me.


			— Sim, Adon. Estarei sempre a te esperar. Se possível for, mande notícias para o seu amor.


			— Não hei de esquecer-me. Prefiro morrer a te esquecer. 	


			Bibiana há muito tempo esperava notícias de Adon. Quando ouvia o apito do trem, corria para a estação. Mas parecia crueldade, pois Bibiana voltava para casa de mãos vazias, sentindo saudades sem fim. Todos procuravam fazer com que esquecesse o seu amor. Mas era impossível, pois aquele amor a sua vida marcou.


			A jovem ouvia o apito do trem. Corria para a estação. Desciam do trem várias pessoas estranhas. Ouvia várias vozes desconhecidas, entre elas percebeu uma somente, como se fosse uma melodia. Era ele. Adon retornara para os braços do seu amor. Mas será que realmente ele retornava para sua amada?


			Não podia ser. Diante dos seus olhos apareceu como se fosse um pesadelo, uma jovem sorridente, de braços dados com o de seu amor. Aquele homem se enriqueceu e do seu amor se esqueceu.


			Uma lágrima rolava teimosamente na sua face triste. Seu coração parecia sangrar. Logo chegou Doroteia, filha da sua vizinha, falando do jovem casal. Ria da desilusão da companheira.


			Bibiana voltava para casa cheia de angústias. Prometera esperar o seu amor, mas ele não superou a distância e logo arranjou um outro amor.


			No seu quarto, Bibiana se fechou. Seus pais, Sr. Rufo e dona Erminia, preocupavam-se. À noite, em sua casa, uma visita chegou. Era Adon. O que queria ele ali? Ver as feridas do seu amor?


			Bibiana do seu quarto não quis sair. Todo o seu ser se enchia de rancor. Tudo parecia se transformar. E falava sozinha, olhando para aquele maravilhoso luar. Se pudesse extrairia o seu coração e colocaria uma pedra para que não pudesse sentir mais nada.


			Na janela apareceu um vulto. Adon queria vê-la de qualquer maneira. Ao vê-lo, Bibiana resolveu fechar a janela, mas o rapaz a impediu.


			— Espere, Bibiana. Eu posso te explicar.


			— Não tem nada para explicar-me.


			— Ana, eu nunca te esqueci. Fui obrigado a casar-me.


			— Casou por dinheiro. Feriu o teu amor.


			— Bibiana, ó, Bibiana. Escute-me. Eu não quero te perder.


			— Já me perdeu, Adon. Feriu um coração. Um amor sólido amoleceu-se como geleia. O meu coração se transformou numa pedra, como aquelas na beira da estação. Não serei mais de ninguém.


			— E aquele nosso amor, Ana?


			— Foi apenas uma atração, que agora não passa de uma traição.


			— Não, foi realmente um amor, embora ache que eu seja um traidor.


			— Se prefere pensar assim.


			— Por favor, Ana, volte para mim.


			— Impossível! Você, agora, é um homem casado. Não quero me transformar numa moça mal falada. Tudo chegou ao fim.


			— Bibiana, vem comigo. Só mais uma vez. Não se preocupe com o que esse povo fale. O que importa é a nossa felicidade. Preciso que me dê mais uma chance.


			— Oh, Adon. Não vai dar certo.


			— Pelo menos vamos tentar.


			— Está bem. Prometo que vou pensar.


			Bibiana fechou a janela. Uma esperança nascia dentro dela. 


			Houve mais um encontro. Foi um sonho que, quando menos se esperava, transformara-se num pesadelo sem fim. Passeavam pela estação enquanto uma chama reacendia os corações. Pintaram numa parede de pedra um coração e gravaram dentro dele os seus nomes.


			A noite estava fria. O casal sentava-se ali, na linha do trem. Contemplavam o luar sobre aquele açude. As águas escorriam entre as pedras sob eles. De repente, um barulho terrível. O trem retornava à cidade num momento inesperável. Não havia mais tempo para alcançarem o outro lado. Correram com ímpeto de esperança. Adon, percebendo o perigo, empurrou a moça que escorregou na areia macia, livrando-a do perigo. Contudo, na posição em que estava, não deu para pular na direção da companheira. O trem já estava muito próximo. 

A única opção foi pular para baixo da linha do trem. Mas Adon não se lembrou que ali, debaixo da estação, havia enormes pedras e o açude estava quase vazio por conta das chuvas escassas naquela região.


			Bibiana ouviu apenas um grito ensurdecedor. Seu coração se estremeceu ao ver o seu amado sobre uma pedra, sangrando muito.


			— Adon! Adon! Fale comigo.


			— Ana, perdoe-me, Ana.


			— Eu te amo, Adon. Não me deixe agora, por favor!


			— Perdoe-me por tudo que te fiz. Eu queria apenas uma vida melhor. Não queria continuar o resto da minha vida como filho de boiadeiro. Eu estudei. Eu queria somente ter dinheiro para montar meu próprio negócio. Mas o dinheiro que tenho de nada vai me valer. Sinto muito por não ter mais tempo para viver contigo, para partilhar com todo esse amor. Oh, quanto tempo perdido!


			— Eu te perdoo, Adon. Adon! Não! Eu não posso te perder mais uma vez. Não vou conseguir viver sem você. Não me deixe, Adon!


			Bibiana abraçava o corpo do seu amado. Só que, agora, não ouvia mais aquele coração que batia fortemente. Sentia apenas um corpo frio, mas tão frio quanto aquelas pedras.
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Albertino Teixeira de Souza, poeta, escritor, contista, nasceu em 3 de margo
de 1969, no municipio de Agua Branca, Alagoas. Iniciou seus estudos na cidade
de Delmiro Gouveia (AL), onde chegou a concluir o ensino de segundo grau,
cursando o Magistério. Filho mais novo do casal Agostinho Manoel de Souza
(falecido) e de Dona Terezinha do Sacramento Teixeira. Foi profissional da
area da educacao em satide do estado de Alagoas, em 1988.

No periodo de 1991 a 2001, exerceu a fungao de professor de ensino fundamental
e médio na Escola Cenecista Vicente de Menezes.

Em 1995, atuou de forma ativa no quadro de ensino do municipio de Delmiro
Gouveia (AL). Em 1996, concluiu o curso de Magistério com o titulo de professor
(da12a 42 série).

Em 1997, participou do curso de extensao em Didética e Metodologias patrocina-
do pelo Centro de Ensino Superior de Paulo Afonso (BA).

Em 1999, ingressou na Universidade do Estado da Bahia (Uneb).

Em 2003, concluiu o curso de Pedagogia — licenciatura plena e ingressou na
especializagdo em Psicopedagogia, ao mesmo tempo concluiu a graduagéo
em Pedagogia — habilitagao em educagao infantil e séries iniciais.
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Nesta obra, o autor apresenta contos escritos
sob um prisma da sua época juvenil, trazendo
contetdos que retratam situacdes do seu mundo
real e imaginario, em que a fic¢iio se mistura
com a sua percepcio 6ptica na criaciio de
historias com personagens que siio espelhadas
e inspiradas no cotidiano de pessoas reais.

Assim, Meus primeiros contos: realidade e fic¢io
apresenta fatos reais que se misturam com a
fantasia, mas ndo deixa de focar em situacdes
cotidianas que os leitores perceberio e,
certamente, vivenciario ao ler cada um deles.
Os sentimentos se misturam em cada conto em
que as personagens sio apresentadas num
realismo formal misturado com um romantismo
idealizado.






